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Resumo: Este artigo objetiva 

descrever experiências de ocor-

ridas nos projetos de pesquisa 

intitulados “incompletude do 

calendário infantil e desigualda-

de racial: coortes de nascimento 

(BRISA) no nordeste e sudeste 

do Brasil e “Análise espacial do 

calendário infantil em São Luís” 

que ocorreu entre 2016 a 2019 no 

Programa de Pós-Graduação em 

Saúde Coletiva (PPGSC) da Uni-

versidade Federal do Maranhão. 

Este relato é composto pela per-
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cepções dos bolsistas envolvidos 

e nas técnicas produzidas por 

eles que tiveram o objetivo de 

aplicar técnicas de análise espa-

cial em SIGs e geoprocessamen-

to para analisar variáveis que in-

fl uenciam na vacinação infantil, 

ao passo que foram produzidos 

mapas para discutir as temáticas 

abrangidas. Logo, essas expe-

riências são fundamentais nas 

Instituições de Ensino principal-

mente para ampliar os horizontes 

dos futuros especialistas em ge-

ociências e geotecnologias, pois 

permite levar da teoria a práxis 

futuras técnica concomitantes 

com suas profi ssões.

Palavras-chaves: Projetos de 

pesquisas; Geociências; Vacina-

ção; Estudantes.

Abstract: This article aims to 

describe experiences from rese-

arch projects entitled “Children’s 

calendar incompleteness and 

racial inequality: birth cohorts 

(BRISA) in northeastern and 

southeastern Brazil and“ Spatial 

analysis of the children’s calen-

dar in São Luís ”that took place 

from 2016 to 2019 in the Gra-

duate Program in Public Health 

(PPGSC) of the Federal Univer-

sity of Maranhão. This report 

consists of the perceptions of the 

scholarship holders involved and 

the techniques produced by them 

that aimed to apply spatial analy-

sis techniques in GIS and geo-

processing to analyze variables 

that infl uence childhood vaccina-

tion, while maps were produced 

to discuss the themes covered. 

Therefore, these experiences are 

fundamental in educational ins-

titutions, especially to broaden 

the horizons of future specialists 

in geosciences and geotechno-

logies, as it allows to take from 

theory to future technical praxis 
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concomitant with their profes-

sions.

Keywords: Research projects; 

Geosciences; Vaccination; Stu-

dents.

INTRODUÇÃO 

É factível que a bastan-

te tempo as análises espaciais 

são empregadas na Saúde Cole-

tiva, isso em virtude da necessi-

dade de conhecer as condições 

das populações  permitindo-lhes 

planejar e avaliar os serviços de 

saúde, e um dos casos mais em-

blemáticos é o de John Show que 

empregou as técnicas de análise 

espacial para analisar e especiali-

zar o surto de cólera no bairro de 

Soho na Inglaterra em 1854, que 

captou as localizações dos óbitos 

por cólera cruzando com a loca-

lização dos poços para abasteci-

mento de água, concluindo que 

os pontos de coleta da água, prin-

cipalmente o Broad Street, coin-

cidiam com a maior incidência de 

doentes por cólera.

Logo, segundo Câmara 

(2001) essa é uma circunstância 

típica em que a relação espacial 

entre os dados contribuiu signifi -

cativamente para a compreensão 

do evento, sendo um dos pionei-

ros exemplos de análise espacial.

Simplesmente este 

exemplo clássico torna evidente 

que há amplas possibilidades de 

uso do Geoprocessamento, das 

Geotecnologias, dos SIGs e Aná-

lise Geoespacial, em seus distin-

tos campos de investigação, esca-

la e representação, permitiram-se 

ampliar nas áreas da educação, 

saúde, serviço social, marketing, 

planejamento urbano, agricultura 

de precisão, e em distintos níveis 

de avaliação e tomada de decisão.

  Destaca-se que as ati-

vidades de imunização se encon-
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tram entre as ações de saúde pú-

blica de maior impacto na saúde 

das populações (UNITED NA-

TIONS CHILDREN’S FUND; 

THE WORLD BANK, 2009). 

Logo é fundamental produzir 

estudos que permitam analisar 

aspectos socioeconômicos e es-

paciais que afetam os serviços 

de imunização infantil, isto é, 

infl uenciam o cumprimento do 

calendário vacinal da criança. 

Este artigo objetiva di-

vulgar as experiências de bolsis-

tas/alunos do curso de Geografi a 

(bacharelado) nos projetos de 

pesquisa BRISA que analisa-

ram a relação a incompletude do 

calendário infantil vacinal em 

crianças de 13 a 35 meses nas 

coortes de nascimento de São 

Luís (MA) e Ribeirão Preto (SP) 

em relação a desigualdade racial 

e posteriormente ao acesso geo-

gráfi co das Unidades Básicas de 

Saúde (UBS).

Visto que o mercado de 

trabalho e a atuação profi ssio-

nal em Geociências são amplos, 

iniciando-se nos laboratórios e 

grupos de pesquisas ainda den-

tro das Universidades. Somado 

as diversas possibilidades de uso 

das Geotecnologias integradas 

ao Sistema de Informação Geo-

gráfi ca (SIG) e produção de Aná-

lises Geoespaciais, permitiram 

ampliar as contribuições e com-

pressões científi cas para além 

das fronteiras dos conhecimentos 

da Geografi a.

Os primeiros passos nos proje-

tos e laboratórios de pesquisa

   Para o bacharel 

em Geografi a e/ou Geociências 

um dos princípios fundamentais 

que se consolida na academia e 

se fortalecem claro, quando o 

alunato é inserido em projetos e 

laboratórios de pesquisa, é bus-
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car investigar e analisar fenôme-

nos no espaço de maneira geo-

dinâmica, compreendendo que 

os mesmos estão sujeitos a uma 

temporalidade em uma espécime 

de interação em um sistema aber-

to, que para sua representação se 

lança mão dos mapas e cartas, 

bem como de acordo com Rosa, 

(2007)

A profi ssão de Ge-

ógrafo tem grande 

importância desde 

a antiguidade, pois 

infl uência nas estra-

tégias políticas e nos 

planos e ações gover-

namentais, sendo os 

mapas seu principal 

instrumento de traba-

lho. Em qualquer que 

seja a área de atua-

ção, devemos estar 

conscientes de que 

nosso trabalho na so-

ciedade é o de saber 

pensar o espaço para 

que ali se possa agir, 

tornado este espaço 

melhor.  A represen-

tação complexa da 

realidade que cons-

truímos é uma das 

bases da análise es-

pacial. 

C o n s e q u e n t e m e n t e 

também nos cabe pensar esse 

espaço de maneira abrangente, 

interdisciplinar. Pois no merca-

do de trabalho do geógrafo as 

questões que lhes serão impostas 

perpassam por limiares de outros 

campos do saber, seja para tratar 

de temas como ocupação, uso e 

fl uxo das áreas urbanas e rurais, 

utilização e monitoramento de 

recursos naturais, educação am-

bientais, programas, avaliação de 

políticas públicas, entre outras, 

isto é, têm-se um amplo cam-

po de atuação prevista na Lei n° 

6.664 de 12 junho de 1979, que 

estabelece as competências da 

profi ssão de Geógrafo no Brasil.

 Que por seguinte, o 

estudante que desenvolve com-

petências, aprendeu e práticas 
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voltado ao uso das técnicas cada 

vez geoprocessamento, análise 

espacial estará mais preparado 

para atuar em sua de formação, 

já que muito da teoria se sintetiza 

na práxis. Refl etindo de maneira 

interessante no que Pontes, et. al 

(2018) coloca 

Logo, a proposta de 

um projeto de ex-

tensão também tem 

como característica 

o estabelecimento de 

redes de colaboração 

com grupos de pes-

quisas devidamente 

cadastrados no Con-

selho Nacional de 

Desenvolvimento 

Científi co e Tecno-

lógico (CPNq) e de 

reconhecida atuação 

acadêmica, cujos 

intercâmbios entre 

pesquisadores favo-

recem o crescimento 

de bolsistas e da pes-

quisa.

Todo este contexto é 

fundamental para afunilar o papel 

dos pesquisadores – e bolsistas- 

das ciências geográfi cas na área 

da saúde coletiva, isto é, como os 

mesmos podem contribuir para 

as discussões principalmente na 

imunização infantil, principal-

mente como coloca Guimarães, 

et. al, Ribeiro (2010, p.577) “em-

bora ainda pouco utilizadas, as 

ferramentas do geoprocessamen-

to e da Geoestatística com supor-

te em SIG abrem um campo de 

novas possibilidades de no uso da 

cartografi a Temática na saúde.” 

Assim sendo, o geopro-

cessamento e a análise espacial 

permitem aferir distribuição de 

eventos e agravos de doenças, 

acesso geográfi co e barreiras ge-

ográfi cas, agrupamentos de uma 

população nos espaços que in-

fl uenciam na oferta e demandas 

dos serviços de saúde.

Laboratórios e projetos de pes-

quisa como espaço de formação 
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dos estudantes de Geografi a 

enquanto Geógrafos

A Ciência Geográfi ca 

tem como objeto de estudo a re-

lação homem-natureza, ou meio-

-sociedade. Pelo fato de objetivar 

compreender os fenômenos na 

interseção com as infl uências do 

espaço geográfi co, na qual San-

tos (2004, p. 63) cita que o espaço 

geográfi co se confi gura como “é 

formado por um conjunto indis-

sociável, solidário e também con-

traditório, de sistemas de objetos 

e sistemas de ações, não consi-

derados isoladamente, mas como 

quadro único na qual a história se 

dá [...]”.

E um dos princípios 

fundamentais que se aprende 

nas universidades, e se fortale-

ce quando o aluno é inserido em 

projetos e laboratórios de pesqui-

sa, é o de investigar os eventos 

distribuídos nos espaços (sob as 

categorias de análise da Geogra-

fi a: espaço, território, região, pai-

sagem, lugar) de maneira Geodi-

nâmica.

Postura essa exigida dos 

profi ssionais de Geografi a, que 

buscam compreender os fenô-

menos associados a uma espaço-

-temporalidade, base da Análise 

Espacial. Que de acordo com 

Signori; Verdum (2009, p.134) “a 

capacidade de síntese permite a 

esse profi ssional fazer uma leitu-

ra interpretativa e simultânea do 

espaço social, econômico e natu-

ral.”  

Para isso, desde a Anti-

guidade a profi ssão de Geógrafo, 

utiliza-se de mapas e cartas, para 

representar a realidade complexa 

em diferentes escalas, bem como 

coloca Rosa, (2011):

A profi ssão de Ge-

ógrafo tem grande 

importância desde 

a antiguidade, pois 

infl uência nas estra-

tégias políticas e nos 

planos e ações gover-
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namentais, sendo os 

mapas seu principal 

instrumento de traba-

lho. Em qualquer que 

seja a área de atua-

ção, devemos estar 

conscientes de que 

nosso trabalho na so-

ciedade é o de saber 

pensar o espaço para 

que ali se possa agir, 

tornado este espaço 

melhor.  A represen-

tação complexa da 

realidade que cons-

truímos é uma das 

bases da análise es-

pacial. 

Pela formação e capaci-

tação técnica em Geografi a, se-

gundo Signori; Verdum (2009), 

o Geógrafo deve estar preparado 

e habilitado para analisar a in-

terface natureza/sociedade. “Ao 

tratar da organização espacial e 

das relações entre o ser humano e 

a natureza, os geógrafos tornam-

-se agentes modeladores do es-

paço, cabendo-lhes analisar uma 

multiciplidade de variáveis que 

compõe cada área e que compõe 

dimensões da realidade humana 

e ambiental”. SIGNORI; VER-

DUM (2009, P.134)

Deste modo, ante a en-

trada dos egressos dos cursos de 

Geografi a ao mercado de traba-

lho globalizado, há a necessida-

de de formação técnica-cientifi ca 

interdisciplinar, contribuída pe-

los grupos de pesquisa que atu-

am e se comprometem com as 

diversas realidades sociais. Para 

Marafon (2006); Marafon (2008, 

p. 286) “Esses grupos são res-

ponsáveis por grande parte das 

investigações realizadas na atu-

alidade e também pela formação 

de inúmeros pesquisadores.”

Além de espaço que se 

permite troca e construção de 

experiências, diálogos e conheci-

mentos, incentivo a criatividade, 

a proativa, a cidadania crítica, as 

pesquisas desenvolvidas em con-
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juntos, possibilitam também se-

gundo Campos (2012, p.130) “Os 

grupos de pesquisa possibilitam 

o diálogo entre a graduação e a 

pós-graduação, e permitem, aos 

graduandos, o desenvolvimento 

de estudos de iniciação científi -

ca.”

O laboratório possibilita 

a interdisciplinaridade e a trans-

disciplinaridade, tendo em vista 

que testa e comprova conceitos 

em vários campos, auxilia na re-

solução de situações-problema do 

cotidiano, faz o educando refl etir 

sob os diversos aspectos da rea-

lidade, o que melhora a qualida-

de do ensino no que diz respeito 

ao cenário sociocultural.  CRUZ 

(2009); HOFFMANN (2015)

 Deste modo, ressalta 

Valetim (2007, s.p.) “A pesqui-

sa, portanto, é alimento para a 

formulação de questões para a 

construção de conhecimento, se 

a universidade tem como missão 

fundamental construir conheci-

mento, a pesquisa, portanto, deve 

perpassar o ensino e a extensão.” 

Reforçando ainda que, “Nesse 

contexto, os grupos de pesquisa 

podem ser instrumentos valiosos 

para a obtenção desta indissocia-

bilidade.” VALETIM (2007, p.3)

Geografi a da Saúde 

Assim como em outras 

áreas do conhecimento, exis-

tem vários farem a Geografi a, a 

exemplo, a Geografi a Economia, 

que dá ao profi ssional os subsí-

dios necessários para entender o 

contexto econômico nas diferen-

tes escalas e contexto geográfi -

cos, e além de outras ramifi ca-

ções como Geografi a Política, 

Geografi a Agraria, Geografi a do 

Turismo, entre outras.

 E dentre as diversas 

formas de Geografi a e Geogra-

fi as, há a Geografi a da Saúde que 
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surgiu no Congresso de Mos-

covo, em 1976, “assumindo-se 

como um termo mais abrangente 

que engloba os conteúdos da Ge-

ografi a Médica “(NOGUEIRA; 

REMOALDO, 2010 p, 40). 

E um dos autores que ti-

veram uma notável contribuição 

com a Geografi a da Saúde foi 

Milton Santos que segundo Faria 

(2009, p. 33) 

A infl uência de Mil-

ton Santos nas pes-

quisas em saúde pú-

blica brasileira pode 

ser observada por 

dois aspectos prin-

cipais relacionados 

com as novas ques-

tões sociais e cientí-

fi cas que emergiram 

a partir da década de 

1970 [...]O primeiro 

pode ser caracteriza-

do pela fragilidade, 

que se revela numa 

certa incapacidade 

da ciência epidemio-

lógica no entendi-

mento do processo 

saúde-doença no 

contexto de profun-

das mudanças sociais 

do período[...]O se-

gundo aspecto que 

certamente coloca 

em evidência a obra 

de Milton Santos nas 

pesquisas em saúde 

pública é a renova-

ção do pensamen-

to geográfi co nesse 

mesmo período[...]

Deste modo, a muito 

tempo a Geografi a e suas tec-

nologias vem contribuindo com 

os avanços nas áreas da saúde, 

permitindo ampliar suas visões 

no que tange aos determinantes 

de saúde-doença como coloca 

Guimarães; Ribeiro (2010, p.577) 

“embora ainda pouco utilizadas, 

as ferramentas do geoprocessa-

mento e da Geoestatística com 

suporte em SIG abrem um cam-

po de novas possibilidades de no 

uso da cartografi a Temática na 

saúde.” 

Para os profi ssionais 
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Geógrafos como para aqueles que 

ainda estão em formação acadê-

mica, a Geografi a da Saúde tem 

muito a contribuir. Pois a mesma 

possui um leque de aplicabilida-

de, permitindo a correção de di-

versas variáveis na compreensão 

de saúde-doença, associando a 

aspectos físicos, humano, antró-

pico e natural.

Deste modo, o Geografo 

da Saúde se torne um coordena-

dor na investigação interdiscipli-

nar em saúde, como afi rma Vaz 

(2011, p. 175) “Neste novo mi-

lénio o Geógrafo da Saúde deve 

ansiar a tornar-se num coordena-

dor na investigação interdiscipli-

nar em saúde. A noção de saúde 

para os estudos em Geografi a 

pressupõe a sua relação direta 

com o espaço.”  

Neste cenário o geogra-

fo ao se utilizar das ferramentas 

presentes nos SIGs permite am-

pliar as visões no que tange aos 

determinantes de saúde-doença 

infl uenciado pelas característi-

cas espaço-saúde principalmente 

como coloca Guimarães; Ribei-

ro (2010, p.577) “embora ainda 

pouco utilizadas, as ferramentas 

do geoprocessamento e da Geo-

estatística com suporte em SIG 

abrem um campo de novas possi-

bilidades de no uso da cartografi a 

Temática na saúde.” 

Assim sendo, o geopro-

cessamento e a análise espacial 

permitem aferir distribuição de 

eventos e agravos de doenças, 

acesso geográfi co e barreiras ge-

ográfi cas, agrupamentos de uma 

população nos espaços que in-

fl uenciam na oferta e demandas 

dos serviços de saúde fazendo-se 

por tanto de grande valia para a 

área da saúde. 

Entretanto as geotec-

nologias não se fazem presente 

na área da saúde apenas para se 

verifi car a ocorrência de doen-
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ças, mas também para se estudar 

e avaliar projetos e Políticas de 

Saúde e mensura sua abrangên-

cia. Como afi rma Santos (2014 p 

1864),” as geotecnologias, aplica-

das ao setor de saúde, auxiliam 

na confecção de mapas e assim 

contribuem para o planejamento 

e gestão, pois facilitam e otimi-

zam as políticas públicas a serem 

adotadas”.

DESAFIOS E PERCEPÇÕES

É indubitável que as 

experiências compartilhadas e 

adquiridas nesses projetos de 

pesquisa que duram 3 (três) anos 

foram muito enriquecedoras, fa-

vorecendo várias vantagens para 

professores/pesquisadores quan-

to para os bolsistas envolvidos 

se caracterizando em atividades 

de Ensino- Pesquisa - Extensão 

principalmente por se tratar de:

a) uma temática do seio 

da saúde coletiva, mas que ob-

jetivou a multidisciplinaridade 

de conhecimentos pois almejou 

agregar contribuições de outras 

ciências; 

b) oportunizar aos estu-

dantes de envolvidos um espaço 

para a aplicação das teoria adqui-

rida em sala de aula, principal-

mente em virtude dos programa 

pedagógicos de graduação preco-

nizarem e estimularem a partici-

pação em laboratórios e projetos 

de pesquisa;

c) possibilitou o manu-

seio de vários softwares em Sis-

temas de Informação Geográfi -

cas (SIG);

d) troca de conhecimen-

to pesquisadores e professores de 

Instituições externas a universi-

dade dos estudantes e (fi gura 1); 

e) incentivo a participa-

ção dos mesmos em congressos, 

minicursos, Webs Gis, Web Con-

ferências para que subsidiasse as 
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análises trabalhadas nos projetos.

O laboratório possibilita 

a interdisciplinaridade e a trans-

disciplinaridade, tendo em vista 

que testa e comprova conceitos 

em vários campos, auxilia na re-

solução de situações-problema do 

cotidiano, faz o educando refl etir 

sob os diversos aspectos da rea-

lidade, o que melhora a qualida-

de do ensino no que diz respeito 

ao cenário sociocultural.  CRUZ 

(2009); HOFFMANN (2015)

O ambiente utilizado 

para a construção dos projetos foi 

o Departamento de Pós Gradua-

ção em Saúde Coletiva – PPGSC, 

em específi co a sala de pesquisa 

da Profa. Dra. Rejane Queiroz, 

orientadora dos projetos a qual 

continha dois computadores para 

os estudantes realizaram as aná-

lises. Essa proximidade com os 

mestrandos e doutorandos da 

saúde coletiva facilitou a troca de 

experiências dos estudantes com 

outros pesquisadores.  

DELINEAMENTO DO PRO-

JETO

Os projetos de pesqui-

sa “incompletude do calendário 

infantil e desigualdade racial: 

coortes de nascimento (BRISA) 

no nordeste e sudeste do Brasil” 

e “Análise espacial do calendário 

infantil em São Luís” integram a 

pesquisa guarda-chuva intitula-

da “Fatores etiológicos do nasci-

mento pré-termo e consequências 

dos fatores perinatais na saúde da 

criança: coortes de nascimento 

em duas cidades brasileiras” – 

estudo BRISA (Estudos de Coor-

te Brasileiras em Ribeirão Preto 

e São Luís). 

Desenvolvida nas cida-

des de São Luís (MA) e Ribei-

rão Preto (SP), pelo Programa de 

Pós-Graduação em Saúde Cole-
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tiva da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) e Faculdade 

de Medicina da Universidade de 

São Paulo (USP). Sendo realiza-

das avaliações em dois momen-

tos: nascimento e seguimento no 

segundo ano de vida, utilizando 

dados das coortes de nascimento 

das duas cidades, em ambos os 

tempos.

Os projetos foram de-

senvolvidos cronologicamente 

e com objetivos distintos, o pri-

meiro projeto “incompletude do 

calendário infantil e desigualda-

de racial: coortes de nascimento 

(BRISA) no nordeste e sudeste 

do Brasil” objetivou em técni-

cas exploratórias com o georre-

ferenciamento a localização das 

crianças tanto com calendário 

completo e incompleto e testar a 

hipótese se a desigualdade racial 

representada pela cor de pele das 

mães infl uenciava na incomple-

tude do calendário vacinal dessas 

crianças.

Já o segundo projeto de 

pesquisa “Análise espacial do 

calendário infantil em São Luís” 

buscou aplicar técnicas de Geo-

estatística testando a hipótese se 

a localização das UBS, ou seja, 

o acesso geográfi co das mesmas 

também infl uenciava na incom-

pletude do calendário vacinal das 

crianças de São Luís (MA). 

O Esquema Vacinal 

Infantil (EVI) categorizado em 

completo e incompleto obtido 

por meio das sete vacinas que 

constavam do calendário nacio-

nal de vacinação da criança du-

rante o ano de 2010. Foi conside-

rado completo: uma dose para a 

vacina BCG, três para hepatite 

B, duas para rotavírus, três para 

poliomielite, três para tetravalen-

te, uma para tríplice viral e uma 

para febre amarela (BRASIL, 

2006

E incompleto não ter 
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recebido o número de doses re-

comendado pelo Ministério da 

Saúde (MS) para pelo menos 

uma das sete vacinas. A catego-

rização das UBS e que os dados 

foram obtidos no banco de dados 

do PMAQ-AB (2012).

Nesse estudo foram uti-

lizadas as informações georrefe-

renciadas dos endereços de 3.538 

crianças na faixa etária de 15 a 36 

meses nascidas no ano de 2010 

em São Luís. Foram utilizadas as 

informações georreferenciadas 

dos endereços das 50 UBS no 

município de São Luís.

O Primeiro projeto desenvolvi-

do

O primeiro projeto “in-

completude do calendário infan-

til e desigualdade racial: coortes 

de nascimento (BRISA) no nor-

deste e sudeste do Brasil” teve 

como objetivo caracterizar e es-

timar as prevalências de incom-

pletude do calendário vacinal as 

crianças quanto aos fatores so-

ciodemográfi cos, comportamen-

tais e reprodutivos e de uso dos 

serviços de saúde segundo cor da 

pele autodeclarada das mães;

A cor de pele da mãe 

autorreferida consistiu em bran-

ca, parda ou negra; a classe eco-

nômica da família segundo As-

sociação Brasileira de Estudos e 

Pesquisas – ABEP foi A/B, C ou 

D/E.

Este primeiro projeto 

absteve-se em análises explorató-

rias que consistiu primeiramen-

te no georreferenciamento dos 

endereços das crianças em São 

Luís – MA quanto em Ribeirão 

Preto – SP utilizando os Sistemas 

de Informação Geográfi ca (SIG) 

Wikimapia e o Google Maps, 

originando uma Banco de Dados 

com informações geográfi cas e 

espaciais do universo das crian-
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ças do estudo (dados socioeconô-

micos e dados espaciais). 

Em seguidas foram feito 

o mapeamento em eventos pon-

tuais para as seguintes variáveis: 

“calendário vacinal” (completo e 

incompleto), “cor da pele autode-

clarada das mães” (branca, parda 

e preta), “crianças que tomaram 

cada uma das vacinas” (sim ou 

não) e “adequação da estrutura 

da sala de vacina nas UBS” (sim 

ou não). Além de estabelecer uma 

área de infl uência de 1 km (técni-

ca de Buff er) das UBS relação a 

localização das crianças. 

A caracterização da 

adequação das Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) deu-se por meio 

do 1º ciclo do PMAQ-AB, que 

abrangeu 5.542 municípios bra-

sileiros, por meio de um censo 

que avaliou a estrutura de 38.812 

UBS que constassem no Cadas-

tro Nacional dos Estabelecimen-

tos de Saúde (CNES) no ano de 

2012 no Brasil. Sendo incluídas 

todas as 50 UBS no município 

de São Luís e 49 no município de 

Ribeirão Preto.

O segundo projeto desenvolvi-

do

O segundo projetos de 

pesquisa “Análise espacial do 

calendário infantil em São Luís” 

objetivou a aplicação de técni-

cas de geoprocessamento, análi-

se espacial e geoestatistica. Para 

tal, também foram utilizadas 

as coordenadas geográfi cas das 

UBS e as do loca lde residência 

das crianças. As coordenas geo-

gráfi cas das UBS foram obtidas 

diretamente do banco de dados 

do PMAQ-B. Enquanto as coor-

denas geográfi cas das crianças 

foram disponíveis no Banco de 

dados da coorte BRISA (primei-

ro projeto).

Foram realizadas as téc-
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nicas de Análise de Proximidade 

que consistiu na delimitação da 

área de infl uência das UBS, ori-

ginando-se de 0km (localização 

da UBS) à distâncias superiores 

a 5km, realizada no Software Li-

vre Qgis versão 3.6. E da Análise 

de Kernel que estimou áreas de 

Hotspot - altas densidades das 

crianças – com calendário com-

pleto quanto incompleto. Tam-

bém foram agregadas a essas 

análises as malhas viárias dos 

respectivos municípios.

Produtos dos projetos 

Por meio das análises 

exploratórias de distribuição de 

pontual desenvolvidas, obser-

vou-se os seguintes resultados:

- As respectivas locali-

zações das UBS que acompanha-

vam a concentração de crianças;

- Os serviços de saúde 

localizavam-se em áreas urba-

nizadas e populosas, incluindo 

áreas periféricas ou mais centrais 

dos municípios. 

- Identifi cação dos bair-

ros e densidade de concentração 

das crianças com calendário va-

cinal completo e incompleto; 

- Formulação da hipó-

tese que outros fatores, não so-

mente de acesso a UBS, possam 

infl uenciar no êxito da completu-

de do calendário das vacinas das 

crianças. Que campanhas de va-

cinação em escolas, igrejas, cen-

tros de associações comunitárias, 

que favorecem a disponibilidade 

das vacinas, ajudam a minimizar 

as barreiras de acesso geográfi co 

a UBS para se deslocar até essas 

UBS.     

- A representativa da 

raça/cor nas análises, principal-

mente para as mães autodeclara-

das pardas;

- Identifi cação da dis-

tância predominantemente até 
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2,5 km em relação as UBS e as 

crianças elencadas no estudo;

Outros resultados  por meio 

dos pesquisadores e bolsistas 

Os resultados obtidos 

nos projetos de pesquisa são além 

das análises técnicas-cientifi cas 

aqui obtidas, faz parte também 

daqueles adquiridos como expe-

riências e contribuições dos bol-

sistas e pesquisadores:

i) Troca de expe-

riências e diálogos com outros 

pesquisadores da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA) 

e Universidade Federal do ABC 

Paulista, fundamentais para a 

pesquisa interdisciplinar, que se-

gundo Suertegaray (2003, p. 51) 

a pesquisa geográfi ca no seio da 

“[...] interdisciplinaridade consti-

tui uma prática coletiva, surge da 

organização em grupo, hoje em 

rede, e tem como objetivo a bus-

ca da compreensão/explicação 

de um problema formulado pelo 

conjunto dos investigadores.”

Para Teixeira (2004) 

essa interdisciplinaridade por 

meio da comunicação entre os 

pesquisadores faz parte junta-

mente das quatro classes de de-

safi os e problemática da pesquisa 

interdisciplinar:  a) organização e 

coordenação das pesquisas; b) a 

comunicação e linguagem entre 

os pesquisadores; c) as ciências; 

d) epistemologia. 

Desde maneira a co-

municação cientifi ca vem cons-

tituindo um campo de intensa 

exploração ao longo das últimas 

décadas. Contribuindo para cons-

trução de conhecimentos. Sendo 

várias as abordagens e teóricos 

que refl etem a variedade de as-

pectos no processo de comunica-

ção entre os pesquisadores (COS-

TA, 2005).
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ii) Possibilitou o ma-

nuseio de vários softwares em 

Sistemas de Informação Geográ-

fi cas (SIG) que são instrumentos 

de trabalho para a criação dos 

mapas, e um diferenciado ao 

egresso dos cursos de Geografi a. 

A qual entrar no merca-

do de trabalho é um dos principais 

objetivos do recém-formados, 

cuja as habilidades profi ssionais 

do bacharel em Geografi a é dita-

da pelas tendências do mercado. 

Assim sendo, para que o profi s-

sional recém-formado ingresse 

no mercado competitivo, é neces-

sário um diferencial e a continua 

aprendizagem, principalmente 

nas geotecnologias que buscam 

analisar e compreender as novas 

confi gurações e processos terri-

toriais. (ARAÚJO, 2017)

iii) Participação e 

premiações em eventos: Durante 

e após o término dos projetos de 

pesquisa foi possível a participa-

ção dos bolsistas e pesquisadores 

em eventos vinculados a temáti-

ca da Saúde e Geografi a, parti-

cipando de eventos como: XIII 

SEMANA DE GEOGRAFIA & 

I SEMINÁRIO DE PÓS-GRA-

DUAÇÃO EM GEOGRAFIA; I 

SIMPÓSIO INTERNACIONAL 

E NACIONAL DE INTERVEN-

ÇÃO PRECOCE NA INFÂN-

CIA: diálogos interdisciplinares 

entre educação e saúde; XXI  

SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO 

CIENTIFICA –SEMIC (proje-

to premiado no segundo lugar 

na área da saúde), na (UFMA), 

também no II ENCONTRO IN-

TERDISCIPLINAR CIENTÍFI-

CO-SOCIAL – ENIC/ UEMA 

(projeto premiado com Menção 

Honrosa de Apresentação de 

Trabalho), além da participação 

no 12° CONGRESSO BRASI-

LEIRO DE SAÚDE COLETIVA: 

Fortalecer o SUS, os direitos e 
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a democracia (ABRASCO), na 

Fundação Osvaldo Cruz – FIO-

CRUZ/ RJ;

A participação em even-

tos sob o olhar de Borges (2016, 

p. 17) se traduz em técnicas que 

permite ampliar o olhar geográfi -

co que “partir destes debates aca-

dêmicos é possível vislumbrar 

o que tem sido pesquisado atu-

almente referente à sua área de 

pesquisa, como as pessoas tem 

debatido a temática em estudo, 

por meio de quais   perspectivas, 

categorias.”

iv) Participação em mi-

nicurso e cursos de curta dura-

ção como: Introdução a Banco de 

Dados Geográfi cos (GEOTEC/

UFMA); Cartografi a: Geoestatís-

tica e Q-Gis (ANIPES); Análise 

Espacial de dados Geográfi cos 

(CEDEP), e outros.

v) Estágio de um dos 

bolsistas obtidos no Instituto Ma-

ranhense de Estudos Socioeconô-

micos e Cartográfi cos - IMESC 

principalmente em virtude das 

experiências vivenciadas nestes 

ambientes de pesquisa. 

Ressaltando que as ex-

periências e formação acadêmica 

necessitam ser condizentes com 

o mercado que exigiram o pa-

pel do geógrafo. Dessa forma de 

acordo com Araújo (2017, p.32) 

“analisar o espaço geográfi co e 

propor soluções para os proble-

mas decorrentes das ações antró-

picas, se constituem como técni-

cas indispensáveis para a atuação 

do bacharel [em Geografi a].”

vi) Resultados e te-

mática trabalhados em disser-

tação de mestrado com o título 

(Qualidade dos serviços de va-

cinação nas Unidades Básicas 

de Saúde e incompletude vacinal 
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infantil: uma análise compara-

tiva das Coortes BRISA, São 

Luís- MA e Ribeirão Preto- SP) 

ano de 2019 pelo Programa de 

Pós-Graduação em Saúde Coleti-

va/UFMA, e no trabalho de con-

clusão – monografi a com o título 

(Análise Espacial da distribuição 

da vacinação em São Luís) tam-

bém no ano de 2019 no curso de 

Geografi a/UFMA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos 

nestes projetos de pesquisa são 

para além das análises técnica-

-científi cas realizadas, desta ma-

neira, mais que um espaço de es-

tudo na temática interdisciplinar 

da Geografi a e Saúde, os projeto 

de pesquisa nos permitiu refl etir 

como profi ssionais e pesquisa-

dores nas diversas realidades e 

espaços geográfi cos comprome-

tidos com a Cidadania, princi-

palmente por meio das Geotec-

nologias e suas diversidades de 

ferramentas.

Foi possível também 

contribuir na construção do co-

nhecimento teórico-metodológi-

co e do envolvimento na tríade 

Ensino-Pesquisa-Extensão, dia-

logando com outros pesquisado-

res, participando de seminários, 

congressos, minicursos, conquis-

tando inclusive prêmios impor-

tante para o destaque da pesqui-

sa, fundamentais na formação e 

qualifi cação dos bolsistas.
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